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Resumo 

O objetivo neste estudo foi analisar o efeito da inclusão do monômero uretano elastomérico (Exothane-24, 
Esstech) na tensão de contração de compósitos experimentais livres de Bisfenol A. Preparou-se um compósito 
experimental contendo uma mistura de UDMA, PEG 400, TEGDMA e canforoquinona/DMAEMA. O monômero 
Exothane 24 foi adicionado (G2) ou não (G1) a essa mistura. Assim, a partir da presença ou não do Exothane 24, foram 
obtidos 2 tipos de compósitos experimentais. O teste de Tensão de Contração foi realizado utilizando-se máquina de 
ensaio universal. Barras de vidro (diâmetro de 4 mm; comprimento de 13 e 54 mm) foram fixadas e alinhadas, 
deixando 1mm de espaço entre as superfícies onde os compósitos experimentais foram polimerizados utilizando uma 
fonte de luz do tipo LED multiwave (VALO, Ultradent) com irradiância de 1200mW/cm2, sendo todas as amostras 
fotoativadas por 30 segundos. A tensão de contração de polimerização desses compósitos (n=5) foi analisada 
utilizando-se software para detectar deslocamento nas fotos (Trackmate, Fiji, ImageJ, National Institute of Health, 
Bethesda, MD, USA). Após submeter os dados de cada ensaio à análise de variância e as médias comparadas, o 
resultado obtido foi que, os dois grupos analisados (G1 e G2), não apresentaram diferenças estatísticas quando 
analisada a tensão de contração desses polímeros. Portanto como conclusão o uso de Exothane-24 na concentração 
de 25% em peso da matriz orgânica não reduziu o estresse de polimerização dos compósitos resinosos. 
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 O compósito odontológico é o material 

restaurador direto de uso mais frequente na 
Odontologia. Entretanto, um dos fatores inerentes 
desses materiais poliméricos é a contração de 
polimerização que resulta no acúmulo de tensões na 
interface adesiva, ocasionando muitas vezes, 
complicações como deflexão de cúspides, sensibilidade 
pós-operatória, cárie recorrente e formação de fenda. 
Para minimizar essas complicações geradas pela 
contração de polimerização e promover maior 
porcentagem de polimerização do incremento de 
compósito, é indicada a técnica de inserção 
incremental do material no interior das cavidades. 

 A composição básica dos compósitos inclui, 
entre outros, monômeros frequentemente utilizados 
na matriz orgânica dos compósitos convencionais, tais 
como; BisGMA (bisfenol A diglicidil metacrilato), 
BisEMA (bisfenol A dimetacrilato etoxilado), UDMA 
(uretano dimetacrilato) e TEGDMA (trietileno glicol 
dimetacrilato). 

Na tentativa de diminuir a tensão de 
contração, monômeros alternativos vêm sendo 
estudados para desenvolver um compósito com 
melhores propriedades físicas e químicas.Um desses 
monômeros é o uretano elastomérico, conhecido 

comercialmente como Exothane (Esstech). Este pode 
aumentar a mobilidade e a capacidade de relaxamento 
da rede polimérica em formação, devido ao tamanho 
de sua molécula comparado a monômeros como 
BisGMA, o que pode ser relevante para aliviar as 
tensões geradas pela contração de polimerização. 

Além disso, a adição do Exothane na 
composição de compósitos pode possibilitar a 
eliminação total ou parcial do BisGMA. Existe uma 
tendência atual de se eliminar os bisfenóis 
(principalmente o bisfenol A) de matérias primas 
utilizadas para confecção de utensílios domésticos, já 
que o mesmo é um potente poluidor do meio ambiente 
e considerado potencialmente carcinogênico e 
desregulador endócrino. 

Dessa forma, torna-se interessante avaliar os 
efeitos de modificações na formulação de monômeros 
de compósitos resinosos, livres de BisGMA, na tensão 
de contração desses materiais. A partir dessa análise, 
será possível analisar a viabilidade de formulação de 
compósitos resinosos com melhores propriedades 
intrínsecas e com desempenho superior quando 
utilizados para restaurações de cavidades com maior 
fator C. 
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Após o preparo de compósitos experimentais e 
a realização dos testes de tensão de contração, o 
resultado obtido foi representado na figura 1. Nela 
estão contidos os valores médios de PSS (MPa) dos 
compósitos experimentais em uma simulação de 
conformidade de um preparo cavitário do tipo Classe 
1. Para os grupos experimentais testados G2 
apresentou maiores valores de PSS no entanto não 
diferiu significativamente do grupo G1 (p=0,234). 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Valores médios de PSS (MPa ± desvio padrão) 
dos compósitos experimentais de acordo com cavidade do 
tipo classe 1. Letras diferentes indicam diferença estatística 
entre si. 

 

O estresse de contração de polimerização é um 
dos principais fatores responsáveis pelo descolamento 
marginal, manchas, baixa resistência de união e 
deflexão da cúspide em restaurações diretas com 
compósitos resinosos (Ferracane and Hilton 2016). 
Esses resultados negativos sugerem a necessidade de 
desenvolvimento de materiais restauradores diretos 
de baixa tensão de contração. Os monômeros UDMA 
são amplamente utilizados na formulação de 
compósitos Bulk-Fill odontológicos. Os monômeros à 
base de uretano têm estruturas químicas que são 
produzidas por isocianatos e polióis específicos que 
copolimerizam produzindo polímeros com 
propriedades viscoelásticas como: menor módulo de 
elasticidade, maior abrasão e resistência química 
quando comparados com outros tipos de monômeros 
de uretano, esses monômeros elastoméricos predizem 
menor módulo de elasticidade podendo reduzir o 
estresse de polimerização sem comprometer a 
resistência ao desgaste dos compósitos 
odontológicos(Hill et al. 1997; Król et al. 2014). 

 De acordo com os resultados obtidos neste 
estudo, a utilização de uretano metacrilato 

elastomérico Exothane-24 não apresentou redução na 
tensão de contração de polimerização. Existem duas 
explicações possíveis para este resultado. O primeiro 
está relacionado à composição dos materiais que 
foram formulados. Estudos tem demonstrado que a 
magnitude da tensão gerada depende de uma série de 
fatores, como composição do monômero e extensão 
da cura (Gonçalves et al. 2008), quantidade de 
partículas e rigidez (Condon and Ferracane 2000), 
restrição externa e interna da deformação do polímero 
(Feilzer et al. 1987; Condon and Ferracane 1998), 
método de cura (Feilzer et al. 1993) e configuração 
cavitária (Min et al. 2010; Meira et al. 2011).  Uma vez 
que para os materiais estudados foram utilizadas as 
mesmas formulações, variando apenas a utilização de 
Exothane-24, seriam necessárias mudanças mais 
significativas sobre o material visando integrar todos os 
aspectos acima citados para de fato obter resultados 
satisfatórios. 

 Além disso, pode-se argumentar que menores 
resultados de PSS estão diretamente relacionados com 
a redução de taxa de conversão (TC), uma vez que em 
menores resultados de TC existe uma possibilidade de 
maior dissipação de tensão-deformação, durante o 
processo de polimerização (Pfeifer et al. 2008). Para a 
formulação dos materiais testados neste estudo foi 
utilizado o mesmo sistema de iniciação (SDI), diante 
das limitações deste estudo esperasse então que a TC 
para os materiais testados sejam as mesmas.  

 Diante disso, novas investigações devem ser 
feitas na rede de polímeros e na cinética de 
polimerização para entender se os monômeros 
elastoméricos com quatro grupos polimerizáveis 
podem produzir polímeros com menor tensão de 
contração de polimerização. 

 

 

 

O uso de um monômero elastomérico de uretano 
metil metacrilato na concentração de 25% em peso da 
matriz orgânica não reduziu o estresse de polimerização 
dos compósitos resinosos. 
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